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Disciplina: Oficina de Texto I
Leia o texto:

Mais (Capital Inicial)

(Dinho Ouro Preto/ Kiko Zambianchi/Alvin L. )

É sempre frio

É tão estranho

Podia ser perfeito mas foi quebrado

Caindo no vazio

Do lado errado

Não há nada que eu possa fazer

A não ser sair sem destino

Cantando o novo hino dos descontentes

Eu sempre quero mais que ontem

Eu sempre quero mais que hoje

Eu sempre quero mais do que eu posso ter

Agora é cinza

Imprevisível

Podia ser pior e remendado

È impossível

Descontrolado

Não há nada que eu queira dizer

A não ser: saia sem destino

Cantando o novo hino dos descontentes

Eu sempre quero mais que ontem

Eu sempre quero mais que hoje

Eu sempre quero mais do que eu posso ter

Mais do que palavras

Mais do que promessas

Mais do que o mundo pode me dar

Eu sempre quero mais que ontem

Eu sempre quero mais que hoje

Eu sempre quero mais do que eu posso ter

a) Qual a relação do título com o texto?

b) Nos versos “É sempre frio / É tão estranho”, o autor faz referência a quê?

c) No refrão da música, faz-se uma referencia sobre uma concepção de vida. Que idéia o autor quer transmitir? 

d) “A não ser: saia sem destino”. A quem se refere o verbo sair e por quê?

e) Quais os adjetivos que qualificam a palavra agora?

f) Qual o processo de formação das palavras descontentes e descontrolados?

2º) O texto a seguir faz uso de pronomes. Leia-o atentando para esses usos:

Me dá um olá (Ultraje a Rigor)

(Roger Rocha Moreira)

Me dá um olá me manda um oi

Onde se está onde é que foi

Que eu estou no ar sem saber

Como se está cadê você

Se não podia ter sumido assim

Se sabe onde eu estou liga pra mim

Quem sabe um dia desse sua auto-estima baixa

Nossas agendas batem e a gente se encaixa

a) O texto retrata uma linguagem culta ou coloquial? Aponte elementos do texto que comprovem a sua resposta.

b) De acordo com a norma culta, a colocação pronominal do 1º verso está incorreta. Explique por quê.

c) “Como se está cadê você”. Classifique o pronome destacado. Ele poderia ser utilizado na norma culta? Que expressão deu origem a esse nome?

d) Como se classificam as palavras sublinhadas no texto? Justifique sua resposta.

e) “Se não podia ter sumido assim”. Como você classifica a palavra destacada? Reescreva-o de acordo com a norma culta.

3º) Classifique as palavras destacadas no texto abaixo:

Só Hoje (Jota Quest)
(Fernanda Mello / Rogério Flausino)

Hoje eu preciso te encontrar de qualquer jeito

Nem que seja só pra te levar casa depois de um dia normal
Olhar teus olhos de promessas fáceis

E te beijar a boca de um jeito que te faça rir

Hoje eu preciso te abraçar

Sentir teu cheiro de roupa limpa

Para esquecer os meus anseios e dormir em paz

Hoje eu preciso ouvir qualquer palavra tua

Qualquer frase exagerada que me faça sentir alegria em estar vivo

Hoje eu preciso tomar um café ouvindo você suspirar

Me dizendo que eu sou o causador da tua insônia 

Que eu faço tudo errado sempre

Hoje preciso de você com qualquer humor,

Com qualquer sorriso

Hoje só tua presença vai me deixar feliz,

Só  hoje

Qualquer dúvida, entre em contato comigo no endereço eletrônico abaixo:

professoraeliete@hotmail.com

OFICINA DE TEXTO I – PROFª ELIETE SANTOS – UEPB - CCSBA – CAMPUS V – professoraeliete@hotmail.com 
 1

